Modelo de Trabalho de Conclusão de Curso para o curso de Tecnologia em
Trabalho de Conclusão de Curso apresentado à UTFPR como requisito parcial para obtenção do título de Tecnólogo em .
Curitiba

2007
Nome do autor

Modelo de Trabalho de Conclusão de Curso para o curso de Tecnologia em
Trabalho de Conclusão de Curso apresentado à UTFPR como requisito parcial para obtenção do título de Tecnólogo em.

Orientador:


Nome do orientador
Curitiba

2007
Alencar, José de

Avaliação de Paradigmas Computacionais em Registros Eletrônicos de Saúde. Baseada em Desempenho, Segurança, Privacidade e Confidencialidade.

190 p.

Trabalho de Diplomação – Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Curso de Tecnologia em .

1. Sistemas de Informação - 2. Informática em Saúde - 3. Paradigmas Computacionais - 4. Agentes Móveis. I. Título.

AUTOPSICOGRAFIA

O poeta é um fingidor.

Finge tão completamente

Que chega a fingir que é dor

A dor que deveras sente. 

E os que lêem o que escreve,

Na dor lida sentem bem,

Não as duas que ele teve,

Mas só a que eles não têm. 

E assim nas calhas de roda

Gira, a entreter a razão,

Esse comboio de corda

Que se chama coração.
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Lista de Figuras

Elemento opcional, elaborado de acordo com a ordem apresentada no texto, com cada item designado por seu nome específico, acompanhado do respectivo número da página. Recomenda-se a elaboração de lista própria para cada tipo de ilustração (desenhos, fluxogramas, fotografias, gráficos, mapas, organogramas, plantas, quadros, retratos e outros).
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Lista de Tabelas

Elemento opcional, elaborado de acordo com a ordem apresentada no texto, com cada item designado por seu nome específico, acompanhado do respectivo número da página.
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Lista de Abreviaturas e siglas
Elemento opcional, constituída de uma relação alfabética das abreviaturas e siglas utilizadas no texto, seguido das palavras ou expressões correspondentes grafadas por extenso. Quando necessário, recomenda-se a elaboração de lista própria para cada tipo.
Bps: bits por segundo.

CGI: Common Gateway Interface - Interface de Porta Comum.

CNS: Cartão Nacional de Saúde.

Lista de Símbolos
Elemento opcional elaborado de acordo com a ordem apresentada no texto, seguido do significado correspondente.
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: Tempo médio de uma amostra.
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: Desvio Padrão.
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: Número de valores da amostra.
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: Variação do intervalo de confiança de 95% para a estimação da média da população.

Resumo
Elemento obrigatório, formado por uma seqüência de frases objetivas e concisas. Podem-se ressaltar os objetivos, metodologia aplicada, resultados e conclusões. Deve ser redigido em parágrafo único, com no máximo 500 palavras. Deve ser seguido de palavras chaves.

Palavras chaves: Colocar quatro ou cinco palavras chaves.

Abstract
É a versão do Resumo em língua inglesa. Não é a tradução literal do texto, pois a versão deve conter os termos do assunto da pesquisa que são utilizados na língua inglesa.

Keywords: as palavras chaves na língua inglesa. Não é uma tradução literal, pois devem ser utilizados os termos técnicos na língua inglesa.

1 Introdução
É a apresentação do assunto a ser tratado através de uma definição objetiva do tema e finalidade da pesquisa, justificando a escolha do assunto, os métodos empregados, a delimitação precisa das fronteiras da pesquisa em relação ao campo e períodos abrangidos.

1.1 Apresentação

(Exemplo de texto) O tema central deste trabalho de pesquisa é a avaliação de alguns paradigmas da computação distribuída quando utilizados na implementação de Sistemas de Informação em Saúde. Este documento está dividido em cinco partes:

a)  Revisão da Literatura, na qual são abordados os seguintes temas:

· Órgãos de padronização e padrões para a área de saúde;

· Sistemas de Informação em Saúde;

· Requisitos desejáveis para os Sistemas de Informação em Saúde;

· A Evolução dos Paradigmas Computacionais;

· Paradigmas Computacionais utilizados em Sistemas Distribuídos;

· Os Paradigmas Computacionais avaliados neste trabalho.

b)  Metodologia, onde são apresentados os métodos empregados para a avaliação qualitativa e para os experimentos em laboratório;

c)  Resultados, onde são apresentados os resultados da avaliação qualitativa e dos experimentos em laboratório;

d)  Discussão, na qual os resultados dos experimentos em laboratório e da avaliação qualitativa são discutidos;

e)  Conclusões.

1.2 Justificativa da Escolha do Tema

Justificar a escolha do tema do trabalho.

1.3 Objetivos do Trabalho
Dividir em objetivo principal, indicando o que foi feito, e objetivos específicos, que indicam cada etapa do que foi realizado.
1.4 Conteúdo do Trabalho
Indique o que cada um dos capítulos seguintes aborda.
2 Levantamento Biliográfico e estado da arte
Podendo ser dividido em vários capítulos, apresenta o trabalho de pesquisa bibliográfica realizado, além da apresentação do que há de mais atual nos assuntos abordados.

2.1 Como utilizar as figuras
O título da figura deve vir abaixo da mesma (ver figura 1). 
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Figura 1. Paradigma Cliente-Servidor dados (Lange & Oshima 1998)

2.2 Como utilizar as tabelas
O título de uma tabela deve estar acima da mesma (ver tabela 1).

Tabela 1. Sistemas de Informação de Saúde do SUS (Sistema, 2001).

	Sistemas
	Evento
	Instrumento de Coleta
	Utilização

	SIM - Sistema de Informações sobre Mortalidade
	Óbito
	Declaração de Óbito
	Estudos de mortalidade, vigilância de óbitos (infantil, materno).

	SINASC - Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos
	Nascido Vivo
	Declaração de Nascido Vivo
	Monitoramento da saúde da criança, vigilância da criança de risco.

	SINAN - Sistema de Informações de Agravos Notificáveis
	Agravos Sob Notificação
	Fichas Individuais de Notificação e Investigação
	Acompanhamento dos agravos sob notificação, surtos, epidemias.

	SIH - Sistema de Informações Hospitalares
	Informação Hospitalar
	Autorização de Internação Hospitalar
	Morbidade hospitalar, gestão hospitalar, custeio da atenção hospitalar.

	SAI - Sistema de Informações Ambulatorial
	Produção Ambulatorial
	Boletim de Produção Ambulatorial
	Acompanhamento da produção ambulatorial, gestão Ambulatorial custeio da atenção ambulatorial.

	SISVAN - Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional
	Estado Nutricional
	Cartão da Criança e Cartão da Gestante
	Estado nutricional de crianças de zero a cinco anos e gestantes.

	API - Avaliação do Programa de Imunizações
	Vacinas Aplicadas
	Boletim Mensal de Doses Aplicadas
	Contém informações referentes às doses de vacinas aplicadas.


3 Metodologia

3.1 Conteúdo da Metodologia

Apresenta a descrição dos métodos, materiais e equipamentos utilizados no trabalho, de forma a permitir a repetição dos experimentos por outros pesquisadores. Os modelos de questionários, entrevistas e materiais complementares utilizados podem ser apresentados em anexos.

Será necessária a apresentação dos seguintes itens:

· Como foi feito o levantamento de requisitos.
· Quais foram os recursos empregados (financeiros, pessoal, hardware, software).
· Cronograma.

· Como foram realizados os testes de:

· Implementação.

· Integração.

· Implantação.
4 Resultados

4.1 Conteúdo dos Resultados

Os resultados do trabalho devem ser expostos de maneira clara, lógica e objetiva. Eles podem ser apresentados com o auxílio de tabelas, figuras, fotografias ou outras representações gráficas que complementem o texto.

4.2 Modelagem

A modelagem do sistema poderá ser feita através da Análise Essencial ou da Análise Orientada a Objetos. Caso seja escolhida a Análise Essencial, será necessária a apresentação dos seguintes itens:

· Descrição da Arquitetura.
· Diagrama de Contexto.

· Lista de Eventos.

· DFDs Particionados por Eventos.
· Dicionário de Dados da Arquitetura.

· Diagrama Entidade-Relacionamento (DER) no nível conceitual e lógico. O DER deve ser compatível com os DFDs Particionados por Eventos.

· Diagrama Preliminar das Atividades Essenciais.

· Explosão das Atividades Essenciais (caso seja necessário).

· Diagrama Hierárquico.

· Diagrama de Estrutura dos Módulos (DEM).

· Projeto da Interface com Diagrama de Transição de Estados (DTE).
Caso seja escolhida a Análise Orientada a Objetos, será necessária a apresentação dos seguintes itens:

· Descrição da Arquitetura.

· Requisitos Funcionais e não Funcionais
· Diagramas de Caso de Uso com:
· Descrição: o que os diagramas de casos de uso representam.
· Pré-condições: condições necessárias para o diagrama poder ser executado.
· Pós-condições: resultados da execução do diagrama de casos de uso.
· Diagrama de Classes, juntamente com:
· Diagrama de Instâncias.

· Dicionário de Informações.
· Diagramas de Sequência.

· Diagrama Entidade-Relacionamento (DER) no nível conceitual e lógico. O DER deve ser compatível com o Diagrama de Classes, através do mapeamento entre eles.

4.3 Implantação

A representação da implementação deverá conter os seguintes itens:
· Resultado dos testes realizados.
· Descrição de como foi feita a implantação.

· Configuração da implantação.

· Treinamento (como utilizar o sistema).

· Verificação da satisfação do usuário.
5 Discussão

5.1 Conteúdo da Discussão

Na discussão os resultados da pesquisa são analisados, criticados e comparados com os existentes sobre o tema. Os resultados já existentes devem constar da revisão da literatura feita pelo pesquisador.

Os possíveis significados, razões e conseqüências dos resultados são discutidos. Também são discutidas as possíveis concordâncias ou discordâncias com resultados de outros autores.

A discussão deve fornecer material para as conclusões.

6 Conclusões

As conclusões do trabalho devem ser expostas de maneira clara, lógica e concisa, devendo fundamentar o que foi obtido na discussão. Deverá haver correspondência entre as conclusões e os objetivos propostos no início do trabalho.

Deve haver um relacionamento com a Introdução, onde está a hipótese do trabalho, fechando desta forma o ciclo do trabalho. Mais especificamente, as conclusões devem responder aos objetivos.
6.1 Contribuições

Indicar as principais contribuições do trabalho:

6.2 Trabalhos Futuros

Indicar os vários trabalhos que podem ser incentivados e realizados a partir deste.
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